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PALAVRA DO PRODUTOR 
ADRIANA GAVAÇA

O USO DA MERIDIA 200 AJUDOU PRODUTOR A CONTABILIZAR 
MAIS DIAS DE PLANTIO, GRAÇAS ÀS SUAS CARACTERÍSTICAS QUE 
PERMITEM O RETORNO AO CAMPO EM UM PERÍODO MENOR DE 
TEMPO MESMO APÓS CHUVAS

MAIOR PRODUTIVIDADE E
m São Paulo, a largada para a 
abertura da janela de plantio 
de soja foi dada pela Secre-
taria da Agricultura do Esta-
do no dia 16 de setembro, se 

estendendo até 31 de dezembro. Os 
produtores rurais, no entanto, sinali-
zam que o período ideal para concluir 
o plantio acontece, no máximo, até 5 
de novembro, o que encolhe o calen-
dário para cerca de 50 dias. O perío-
do ideal para o plantio, de cada ano, 
no entanto, pode ser comprometido, 
dependendo das condições climáticas. 
O excesso de chuvas registrado na re-
gião, logo no início da janela de seme-
adura em 2022, por exemplo, provo-
cou atrasos na colheita dos cereais de 
inverno e, consequentemente, retar-
dou a semeadura da oleaginosa, en-
curtando o período ideal para o plan-
tio. Não por acaso, a fim de driblar 
problemas provocados pelo clima e 
aumentar ainda mais a produção, pro-
dutores rurais têm se rendido a novas 
tecnologias e maquinários.

Foi pensando nisso que o produ-
tor Getúlio Yokotobi, proprietário da 
fazenda que leva seu nome, na re-
gião de Pilar do Sul, no interior de 
São Paulo, participou do projeto pi-
loto de lançamento da Meridia 200, 
da Jacto, em 2020, em que três plan-
tadeiras desse modelo foram aloca-
das em sua fazenda. De lá para cá, 
Yokotobi diz que já conseguiu conta-
bilizar ganhos financeiros com o equi-
pamento, embora não consiga men-
surar em números o impacto sobre 
o lucro. “Em situações de pós-chuva, 
percebemos que dá para ganhar algu-
mas horas e até alguns dias em rela-
ção à entrada da máquina no campo. 
Conseguimos antecipar essa entrada, 
em relação às máquinas que a gente 
tinha. Vamos supor: se chove hoje, 
amanhã as plantadeiras que tínhamos 
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não conseguiam entrar no campo, o 
que agora eu consigo fazer com a Me-
ridia 200”, explica.

O produtor diz que existe uma ja-
nela ideal de plantio e quanto mais 
dias se consegue plantar, dentro desse 
intervalo, maior será a produção. “Da 
soja, por exemplo, se tivermos 40, 50 
dias, sabemos que não se planta em 
todos os dias desse período. A plan-
tação, propriamente dita, ocorre en-
tre 25 e 30 dias, não mais do que is-
so. A gente sabe que jamais se chega 
a 100% do intervalo, por questões cli-
máticas. Se em 50 dias a gente ganhar 
de cinco a seis horas a cada chuva, te-
remos ao final do período um ganho 
de quatro a cinco dias a mais dentro 
da janela para o plantio. Tem esse ga-
nho. Amplifica sua janela de plantio, 
com menos dias perdidos”, aponta. 

Propriedade familiar
A propriedade de Yokotobi é reco-

nhecida pelo cultivo de grãos, como 
soja, milho, feijão, trigo e aveia. Ge-

túlio está à frente da administração 
desde 1993, quando o comando dos 
negócios passou das mãos de seu pai 
para as suas. “Hoje trabalhamos com 
a comercialização de cereais e venda 
de insumos e equipamentos”, conta. 
Na produção agrícola são cerca de 
30 funcionários, entre funções admi-
nistrativas e no campo. Além das três 
plantadeiras Meridia 200 da Jacto, a 
empresa possui mais quatro planta-
deiras, de outras marcas, voltadas pa-
ra grãos graúdos, como milho, soja e 
feijão, e mais três máquinas para grãos 
miúdos, como o trigo e a aveia, de 
outras marcas. A fazenda ainda con-
ta com dois pulverizadores da Jacto 
e com cerca de 20 tratores. Por ano, 
a produção na Yokotobi gira em tor-
no de 100 mil sacas de soja, a mesma 
quantidade de milho e 10 mil sacas de 
feijão. A empresa ainda comercializa 
insumos e máquinas agrícolas, sendo 
distribuidores da Jacto desde 1998. 

Sobre o projeto piloto, Yokotobi 
diz que a propriedade recebeu toda 

a assistência técnica da Jacto, que fi-
cou responsável por enviar uma equi-
pe de engenheiros a fim de treinar os 
funcionários da fazenda para o uso do 
equipamento, além de projetar o de-
senvolvimento da produção a partir 
do uso da nova plantadeira. O pro-
dutor conta que, até hoje, a empresa 
mantém contato próximo, sendo res-
ponsável por qualquer tipo de atuali-
zação ou recall que a máquina possa 
vir a ter. Por conta do projeto pilo-
to, o produtor não comenta informa-
ções sobre preço e condições de pa-
gamento do maquinário. 

Atento às evoluções tecnológicas 
do mercado, Yokotobi não descarta 
a aquisição de novos equipamentos 
no futuro próximo. “Esse é um seg-
mento em constante evolução. Acho 
que estamos precisando de máqui-
nas com tecnologia que torne o trans-
porte mais fácil, com fechamento hi-
dráulico automático, o que nos faria 
ganhar tempo. A ideia é sempre es-
sa: ganhar tempo e qualidade. Nas 

máquinas que temos hoje, o contro-
le de sementes ainda é feito por en-
grenagens. Quem sabe no futuro não 
pensamos em um equipamento com 
controle de sementes e fer tilizante 
automatizado, com desligamento li-
nha a linha, que seja eficiente, em que 
as plataformas diferentes de tratores 
consigam fazer a leitura e que a ques-
tão de controle de profundidade seja 
melhorada? Tudo isso são melhorias 
constantes que a gente acha que vai 
surgir e que fará com que tenhamos 
que trocar as máquinas. Para depen-
der cada vez de menos de erros pe-
lo fator humano”, afirma.

Hoje a propriedade conta com má-
quinas com até 12 anos de uso. “São 
equipamentos que sabemos que não 
mudaram muito no mercado. O seu 
desempenho depende muito da ma-
nutenção, do capricho com que ela 
é feita. Agora, novas tecnologias vão 

surgir e esse tempo de troca vai se 
tornar cada vez menor. Acredito que 
teremos muitas melhorias e que, as-
sim, dentro de um prazo de cinco 
anos, teremos que adquirir equipa-
mentos com tecnologia melhor.”

Novas tecnologias
É certo que o mercado de máqui-

nas agrícolas caminha para a digitali-
zação das atividades de gestão. Es-
sa evolução tem por objetivo trazer 
maior precisão às operações, evitan-
do desperdícios e impactos ambien-
tais, e vai ao encontro das boas prá-
ticas recomendadas por especialistas. 

O projeto da plantadeira Meridia 
200 da Jacto surgiu justamente dessa 
proposta. A palavra “meridia” provém 
do latim meridium, que quer dizer “luz 
do meio-dia”. Já o 200 é uma referên-
cia à potência necessária do trator pa-
ra tracioná-la. O nome escolhido, con-
forme a marca, procurou traduzir uma 
tecnologia que busca relacionar máqui-
na, sol e planta com robustez. 

A Meridia 200 suporta 225 kg de 
fertilizante por linha e 75 kg de semen-
tes por linha, totalizando 300 kg de in-
sumos/linha. Está disponível no merca-

Os produtores brasileiros de 
soja deverão cultivar 42,9 milhões 
de hectares em 2022/23: a maior 
área da história, crescendo 2,6% 
sobre o total semeado no ano 
passado, de 41,8 milhões, de 
acordo com o Levantamento de 
Grãos, realizado pela Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab). 

A previsão para a safra de 
grãos 2022/23 é de um novo 
recorde, no que se refere à 
área de plantio e à produção. 
Ainda segundo o levantamento, 
a expectativa é de que sejam 
cultivados 76,8 milhões de 
hectares, representando 

SAFRA AGUARDA NOVO RECORDE
crescimento de 3,2% ou de 2,35 
milhões hectares sobre a área da 
safra 2021/22. Vale ressaltar que, 
no Brasil, considerando a sua vasta 
extensão territorial, há o cultivo de 
três safras agrícolas em períodos 
distintos. A semeadura das culturas 
de primeira safra ocorre entre o 
final de agosto e dezembro. As 
culturas de segunda e terceira 
safras, e as de inverno, que somam 
23,6 milhões de hectares, com 
os plantios a partir de janeiro, 
são cultivadas na mesma área em 
sucessão à colheita das culturas 
de primeira safra, sobretudo da 
soja. Assim, para todas as culturas 
são utilizados 53,2 milhões de 

hectares. Com isso, a estimativa 
para a safra 2022/23, conforme 
a Conab, é de uma produção de 
312,2 milhões de toneladas, 15% 
ou 40,8 milhões de toneladas 
superior à obtida em 2021/22. 

Na última safra, questões 
climáticas adversas, como o 
La Niña (fenômeno que altera 
as temperaturas médias do 
Oceano Pacífico, interferindo na 
distribuição de chuvas, períodos 
secos e calor), nas regiões Sul e do 
Mato Grosso do Sul, e as chuvas 
em excesso em Minas Gerais e 
em partes do Nordeste, no início 
do ano, colocaram em xeque a 
produção. Para essa safra, os 
plantios das culturas avançam, mas 
ainda dependentes das condições 
climáticas em cada região.

Produtor rural Getúlio Yokotobi 
participou do projeto piloto de 
lançamento da Meridia 200
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do em modelos com 11, 13 e 15 linhas, 
e tem como benefícios melhor planta-
bilidade e fluxo de palha mais eficien-
te. Para tratores com potência de 145 
cv a 225 cv, a Meridia 200 utiliza sis-
tema pneumático à vácuo e dosado-
res de sementes Precision Planting. A 
máquina é focada em atender culturas 
de verão como soja, milho e algodão, 
entre outras, que são alguns dos fo-
cos de produção na fazenda Yokotobi.

Na questão de plantabilidade, além 
de a Meridia 200 contar com siste-
ma Precision Planting, que permite um 
plantio sem falhas e com grande pre-
cisão, o centro de P&D da Jacto pro-
jetou um inédito sistema de pressão 
constante na linha de sementes, inde-
pendentemente de sua posição no so-
lo, que em conjunto com o chassi de 
três corpos articulados – com liberda-
de de articulação de até 25 graus –, 
permite que a plantadeira se adapte 
às ondulações do relevo, mantendo a 
força da linha sobre o solo constante 
e contribuindo para uma germinação 
mais uniforme e melhores resultados 
de colheita. A seleção e configuração 
da pressão desejada são executadas 
de forma simples e ágil, manualmente, 
e sem o auxílio de ferramentas, per-
mitindo redução de tempo no ajus-
te das linhas. 

A Meridia 200 foi desenvolvi-
da com reservatórios de sementes 
e adubo com 300 litros de insumos 
por linha: uma das maiores capacida-
de de adubo do mercado. O mode-
lo apresenta ainda maior autonomia e 
agilidade nos abastecimentos e, con-
sequentemente, maior rendimento de 
área plantada por dia.

E, a fim de aumentar a disponibili-
dade da máquina para o trabalho, foi 
desenvolvido um sistema de ajuste das 
rodas de profundidade de sementes, 
sem necessidade de peças adicionais. 

Esse sistema permite variar a posição 
das rodas em relação aos discos para 
configurar adequadamente as linhas 
de plantio, quando houver mudança 
nas condições do solo. Em um dia que 
chover, por exemplo, este ajuste fá-
cil agiliza a reentrada da máquina no 
campo. Foi essa característica, inclusi-
ve, que produtor rural Yokotobi des-
tacou como a que mais trouxe resul-
tados financeiros para a empresa.

A Meridia 200 promete ainda um 
fluxo de palha mais eficiente, com op-
ções de ajustes precisos que permi-
tem plantar sobre grandes quanti-
dades de palhada com o mínimo de 
embuchamentos. Uma importante 
característica, que contribui com es-
te benefício, conforme divulgou em 
nota a empresa, é o maior vão livre 
em relação ao solo que, associado a 
estruturas mais estreitas, possibilita 
um melhor fluxo de palha entre os 
elementos da máquina. 

Além disso, com um maior vão 
livre, é possível o uso de discos de 
cor te que podem chegar a até 22 
polegadas de diâmetro, com um po-
sicionamento adequado para um ex-
celente cor te de palha e, ainda, a 
possibilidade de que o disco supere 
obstáculos sem danificar a máquina, 
aumentando a sua vida útil.

A Meridia 200 também dispõe em 
todos os modelos de um sistema de 
monitoramento completo na distri-
buição das sementes. Sensores insta-
lados nas linhas de plantio monitoram 
todo o fluxo de sementes linha a linha, 
informando ao operador se houve al-
guma falha na operação e quais das li-
nhas precisam ser ajustadas. Além do 
acompanhamento das linhas, a máqui-
na também monitora o nível dos re-
servatórios e fornece informações de 
qualidade e produtividade no moni-
tor, com visual diferenciado. 

MAIOR 
PLANTABILIDADE:

■ Sistema pneumático à 
vácuo;
■ Dosadores Precision 
Planting;
■  Sistema de pressão 

constante na linha de 
sementes;

■  Chassi de 3 corpos 
articulados com liberdade 
de articulação de até 25 
graus.

 
MAIOR  
DISPONIBILIDADE: 

■  Manutenção de elementos 
de desgaste natural de 
forma simples e fácil;

■  Reservatório de alta 
capacidade com 300 litros 
de insumos por linha;

■  Sistema de ajuste das 
rodas de profundidade de 
sementes de forma ágil e 
sem necessidade de peças 
adicionais.

FLUXO DE PALHA MAIS 
EFICIENTE: 

■  Maior vão livre em relação 
ao solo;

■ Estruturas mais estreitas;
■  Possibilidade de uso 

eficiente de discos de corte 
de até 22 polegadas.

PRINCIPAIS 
BENEFÍCIOS DA 
MERIDIA 200


